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O estabelecimento do germoplasma
brasileiro de cebola amarela

(Allium cepa L.) coincidiu com a che-
gada de imigrantes portugueses e açoria-
nos que colonizaram as regiões de Rio
Grande e Pelotas, no estado do Rio
Grande do Sul, no início do século XIX
(França & Candeia, 1997). A partir de
acessos de cebola introduzidos da Eu-
ropa foram selecionadas as populações
Baia Periforme no Rio Grande do Sul e
Crioula, em Santa Catarina. As cultiva-
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res do grupo Baia Periforme apresen-
tam características de ampla adaptação
a diferentes condições de cultivo no
Brasil, nível alto de tolerância a doen-
ças e boa conservação pós-colheita. As
cultivares do grupo Crioula são mais
adaptadas à região Sul, possuem bulbos
de coloração amarela-escura, de ótima
conservação pós-colheita e ampla acei-
tação no mercado. Cultivares importa-
das dos grupos varietais Grano e Granex
são tradicionalmente cultivadas no Nor-

deste e principalmente no Sudeste do
Brasil (França & Candeia, 1997; Melo
& Boiteux, 2001; Costa et al., 2002).
Nos estados do Nordeste e nas capitais
das regiões Centro-Oeste e Sudeste, es-
pecialmente em Belo Horizonte, existe
também elevada demanda por cultiva-
res de bulbos arroxeados e pungentes.

As primeiras cultivares híbridas de
cebola disponibilizadas no Brasil foram
as do grupo Granex. Estes híbridos fo-
ram desenvolvidos a partir de 1950, nos

RESUMO
A divergência genética de 64 acessos de cebola (Allium cepa L.)

tropicais e subtropicais do banco de germoplasma da Embrapa Hor-
taliças foi avaliada utilizando 23 descritores morfológicos,
bioquímicos e agronômicos. A distância generalizada de Mahalanobis
(D2) foi usada como medida de dissimilaridade e os métodos de
otimização de Tocher e hierárquico do Vizinho mais Próximo foram
empregados para o agrupamento dos acessos. O germoplasma de
cebola avaliado apresentou base genética relativamente ampla. As
cultivares EX 3000 e Régia foram os acessos geneticamente mais
similares. A maior distância genética estimada foi entre os acessos
VAL 14 e Beta Cristal. O método de otimização de Tocher propor-
cionou a formação de treze grupos, enquanto o procedimento hie-
rárquico do vizinho mais próximo possibilitou a formação de doze
grupos (corte com 43% de dissimilaridade) A maioria dos acessos
dos tipos Grano e Granex, agronomicamente considerados de dias
curtos e com ciclo de maturação precoce, se concentraram em mes-
mo grupo de similaridade genética. À exceção do acesso Tampico
White, os demais acessos de bulbos brancos do tipo indústria (Beta
Cristal; Dehydrator # 8; Dehydrator # 6; Primero e White Creole)
exibiram estreito relacionamento. Os acessos TX 24, Baia Periforme
Super Precoce, EX 3001, Excel, Red Creole, H 688, Franciscana
IPA 10 e Roxa IPA 3 exibiram alta dissimilaridade genética. Os
caracteres teor de açúcares totais, comprimento de bulbo, número
de dias para a colheita, porcentagem de bulbos com diâmetro entre
70 e 90 mm e massa média de bulbos foram responsáveis por 58%
de toda a variabilidade genética observada entre os acessos. O estu-
do da divergência entre acessos é importante subsídio na escolha de
parentais divergentes e complementares a fim de desenvolver popu-
lações segregantes com ampla base genética em programas de me-
lhoramento genético de cebolas tropicais.

Palavras-chave: Allium cepa L., distância genética, cebola tropi-
cal, cebola subtropical, análise de agrupamento, germoplasma.

ABSTRACT
Estimating genetic diversity of onion germplasm via

morphological, agronomic, and biochemical descriptors

The genetic diversity of 64 tropical and subtropical onion
accessions (Allium cepa L.) belonging to the Embrapa Hortaliças
collection was estimated using 23 morphological, agronomic, and
biochemical descriptors. Methods of multivariate statistical analysis
(Mahalanobis’ D2 distances, Tocher’s cluster analysis and nearest-
neighbor method) were employed in order to obtain the average genetic
distances among accessions and to perform the clustering. The onion
germplasm displayed a relatively large genetic base. Cultivars EX
3000 and Régia were the two most similar accessions. The highest
mean genetic distance was observed between cultivars VAL 14 and
Beta Cristal. The Tocher’s optimization method revealed the formation
of 13 groups, whereas the nearest-neighbor method revealed the
formation of 12 groups (cutting point of 43% of dissimilarity. The
majority of the accessions belonging to Grano and Granex cultivars
(agronomically classified as short-day and early-maturing types)
clustered together in the same group. The white bulb accessions for
processing (Beta Cristal; Dehydrator # 8; Dehydrator # 6; Primero
and White Creole), with the exception of Tampico White, displayed a
small genetic divergence. The accessions TX 24, Baia Periforme Super
Precoce, EX 3001, Excel, Red Creole, H 688, Franciscana IPA 10 and
Roxa IPA 3 displayed a large genetic divergence. The descriptors total
sugar content, bulb length, number of days from planting to harvesting
(i.e. plant cycle), percentage of bulbs with transversal diameter between
70 and 90 mm, and average bulb weight were responsible for 58% of
the genetic variability present among accessions. Studies of divergence
among accessions are important to choose divergent parentals but
complementary genetic materials would allow the development of
useful segregating populations with wide genetic basis for tropical
onion breeding programs.

Keywords: Allium cepa L., genetic distance, tropical onion, sub-
tropical onion, grouping analysis, germplasm.
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Estados Unidos da América, cruzando-
se linhagens do tipo Grano com linha-
gens tolerantes ao fungo Pyrenochaeta
terrestris, extraídas da cultivar Bermu-
da (Currah, 2002). Diversos híbridos do
tipo Granex tornaram-se populares no
Brasil, incluindo Granex 33, Granex
429, Mercedes, Princesa e Superex
(Melo & Boiteux, 2001). Cultivares do
tipo Granex possuem alto potencial pro-
dutivo, precocidade de maturação, re-
sistência ao pendoamento, sabor, odor
e pungência suaves, além de resistência
à doença raiz rosada (Costa et al., 2002).
São, no entanto, mais suscetíveis aos fun-
gos Alternaria porri e Colletotrichum
gloeosporioides que as cultivares nacio-
nais e, a exemplo das cultivares Grano,
são facilmente danificadas pelo manuseio
demasiado, resultando em curta conser-
vação pós-colheita, mesmo sob condi-
ções de temperaturas amenas (Currah &
Green, 1997).

Um marco na história recente do
melhoramento genético e que contribuiu
para o incremento da diversidade gené-
tica do germoplasma brasileiro de ce-
bola, foi a criação do programa de pes-
quisa da Empresa Pernambucana de
Pesquisa Agropecuária, em 1972. Este
programa resultou na geração de diver-
sas cultivares do tipo Baia Periforme,
da chamada série IPA, que foram
selecionadas para adaptação a condições
tropicais (latitudes 8-9º), permitindo a
bulbificação em dias mais curtos e com
temperaturas médias mais elevadas que
as observadas na região Sul. Nas déca-
das de 1970 e 1980, outros programas
de melhoramento genético públicos e
privados foram implementados para
atender às demandas das diferentes re-
giões produtoras. Um dos destaques re-
gionais tem sido as ações do programa
da Estação Experimental da Empresa de
Pesquisa Agropecuária e Extensão Ru-
ral de Santa Catarina, em Ituporanga,
iniciadas em 1976, cujas atividades de
melhoramento concentram-se no
germoplasma do tipo Crioula. Na
Embrapa, os trabalhos de melhoramen-
to genético de cebola foram iniciados
em 1977. Os programas da Embrapa
visam disponibilizar cultivares de cebola
adaptadas às mais variadas condições
edafoclimáticas, sistemas de cultivo e
preferências regionais, tendo sido
disponibilizadas até o presente sete cul-

tivares: Conquista, São Paulo, Alfa Tro-
pical e Beta Cristal pela Embrapa Hor-
taliças; Aurora, Primavera e BRS Cas-
cata pela Embrapa Clima Temperado e
BRS Alfa São Francisco pela Embrapa
Semi-Árido (Pereira et al., 2000; Costa
et al., 2005).

Os parâmetros utilizados para
quantificar a variabilidade genética em
germoplasma vegetal têm sido as esti-
mativas de divergência entre e dentro
de populações e, ou acessos. Estes estu-
dos fornecem importantes subsídios
para o conhecimento da variabilidade
dos acessos e possibilitam melhor
gerenciamento de bancos de
germoplasma, facilitando a identifica-
ção de genitores adequados para a for-
mação de populações com ampla base
genética (Cruz et al., 2003; Sudré et al.,
2005). Além disso, a expressão da
heterose em híbridos depende da exis-
tência de divergência genética entre os
acessos parentais (Falconer, 1981). De-
vido à associação estreita entre diver-
gência genética e heterose, estas análi-
ses podem ser úteis para a predição de
cruzamentos que otimizem a obtenção
de combinações híbridas mais produti-
vas e vigorosas (Melchinger, 1999).
Neste contexto, a identificação de
genitores divergentes e já adaptados a
determinadas condições ambientais
constitui-se em fator importante para o
sucesso comercial de cultivares híbri-
das (Dias & Kageyama, 1991; Silva,
1996; Spaner et al., 1996; Abreu, 1997).

A utilização de descritores
morfológicos de caráter métrico tem
sido um procedimento generalizado na
caracterização da variabilidade de
germoplasma, inclusive de cebola
(D’Ennequin et al., 1997). Quando a
caracterização é realizada por meio de
dados morfológicos, a quantificação da
diversidade entre acessos só terá signi-
ficado se a divergência fenotípica refle-
tir a divergência genética (Dias &
Kageyama, 1991). Vários procedimen-
tos estatísticos multivariados encon-
tram-se disponíveis para análise de di-
vergência genética e para a seleção de
descritores mais relevantes. O estudo de
divergência feito por análise de agrupa-
mento tem a finalidade de reunir, por
algum critério de classificação, os pro-
genitores em vários grupos, de tal modo

que haja maior homogeneidade dentro
do grupo e maiores níveis de
heterogeneidade entre os grupos (Cruz
et al., 2003).

Diferentes populações e, ou acessos
do germoplasma brasileiro de cebolas
apresentam ampla variabilidade
fenotípica quanto ao formato, firmeza,
tamanho, cor e qualidades
organolépticas dos bulbos, entre outras
características. No entanto, poucos es-
tudos têm sido implementados catalo-
gando esta diversidade e estimando a
divergência genética entre acessos que
compõem este germoplasma. Na
Embrapa Clima Temperado foram ca-
racterizados 24 acessos incluindo culti-
vares locais e comerciais de cebola
(Barbieri et al., 2005). Na Embrapa
Hortaliças, Valencio et al. (2004) carac-
terizaram 22 acessos de cebola perten-
centes ao grupo ‘Grano’ com base em
descritores morfológicos. O presente
trabalho teve como objetivo ampliar a
caracterização morfológica, agronômi-
ca e bioquímica da coleção de cebolas
tropicais e subtropicais pertencentes à
Embrapa Hortaliças e utilizar estas ca-
racterísticas na estimativa da diversida-
de genética deste germoplasma.

MATERIAL E MÉTODOS

Sessenta e quatro acessos (Tabela 1
e Figura 1) do banco de germoplasma
de cebola da Embrapa Hortaliças foram
cultivados em campo, na área experi-
mental da Embrapa Hortaliças, locali-
zado em Brasília, a 15º 56’ 00" S e 48º
06’ 00" W, altitude de 998 m. O clima
local segundo a classificação de
KÖPPEN é do tipo Cwa, isto é, clima
subtropical de altitude, com verão chu-
voso, inverno seco, temperatura do mês
mais quente superior a 23ºC e tempera-
tura do mês mais frio inferior a 13ºC. O
experimento foi instalado em área com
Latossolo Vermelho Amarelo. O semeio
foi realizado em 25/04/04, o transplan-
te em 28/06/04 e a colheita, entre 28/08
e 18/10/04. As mudas, produzidas em
sementeira em campo, foram transplan-
tadas com três a quatro folhas definiti-
vas e cultivadas segundo as práticas cul-
turais recomendadas para a cultura (Oli-
veira & Boiteux, 2004). O delineamen-
to experimental utilizado foi blocos
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completos casualizados com três repe-
tições (50 plantas por repetição). As
parcelas foram de 1,4 m2, compostas por
quatro linhas espaçadas de 35 cm. O solo
da área experimental, antes da aduba-
ção, apresentou: pH (H

2
O)= 5,1; P= 11

mg dm-3 (mehlich-1); M.O.= 31 g dm-3;
K, Na, S, Cu, Fe, Zn, Mn e B, respecti-
vamente= 176; 82; 13; 0,5; 15,7; 4,1;
26,5 e 0,6 mg dm-3. Na adubação de
plantio foram utilizados 40, 300 e 160
kg ha-1 de N, P

2
O

5
 e K

2
O (fórmula 4-30-

16), respectivamente. Foram feitas duas
adubações em cobertura com 20 kg de
N (sulfato de amônio) cada, a primeira
20 dias após o transplante e, a segunda,
25 dias após a primeira, tomando como
base as recomendações da Emater-DF
e Comissão de Fertilidade do Solo do
Estado de Minas Gerais (Emater-DF,
1987; CFSEMG, 1999).

A caracterização morfológica, agro-
nômica e bioquímica dos acessos foi
feita de acordo com os descritores pro-
postos pelo IPGRI-ECP/GR-AVRDC
(2001). Os caracteres avaliados e utili-
zados no estudo da divergência genéti-
ca foram comprimento da folha mais
longa, (medida da inserção no
pseudocaule até a extremidade da folha);
largura máxima da folha mais longa;
número de folhas; comprimento do
pseudocaule; diâmetro do pseudocaule;
diâmetro do bulbo; comprimento do
bulbo; razão comprimento/diâmetro do
bulbo; número de dias para a colheita, a
partir da semeadura; porcentagem de
bulbos com diâmetro transversal >90
mm; porcentagem de bulbos com diâ-
metro transversal entre 70 e 90 mm;
porcentagem de bulbos com diâmetro
transversal entre 50 e 70 mm; porcenta-
gem de bulbos com diâmetro transver-
sal >50 mm; porcentagem de bulbos
com diâmetro transversal entre 35 e 50
mm; porcentagem de bulbos com diâ-
metro transversal <35 mm; produtivi-
dade de bulbos totais (g/parcela); mas-
sa média dos bulbos; porcentagem de
bulbos podres; porcentagem de bulbos
charutos; porcentagem de bulbos du-
plos; porcentagem de bulbos brotados;
teor de ácido pirúvico, em µmol/g mas-
sa fresca de bulbo e porcentagem de
açúcares totais. Os caracteres número,
comprimento e largura de folhas, com-
primento e diâmetro do pseudocaule,

comprimento e diâmetro do bulbo, e
porcentagem de bulbos charutos foram
avaliados no dia da colheita, em dez
plantas bulbificadas. Os demais
caracteres foram avaliados após cura dos
bulbos por 60 dias em galpão. A
pungência foi medida pelo método do
piruvato (Schwimmer & Weston, 1961)
e, o teor de açúcares totais, pelo méto-
do fenol sulfúrico, em três bulbos repre-
sentativos de cada parcela.

A análise da divergência genética
entre os acessos foi feita por meio da
técnica multivariada denominada aná-
lise de agrupamento, utilizando-se os
métodos de otimização de Tocher e hie-
rárquico do vizinho mais próximo, des-
critos por Cruz et al. (2003). Para a apli-
cação destas técnicas, inicialmente pro-
cedeu-se às análises de variâncias e es-
timação das matrizes de médias e de
covariâncias. Em seguida foram estima-
das as distâncias D2 de Mahalanobis, que
é uma medida de dissimilaridade entre
genótipos. Para o método de Tocher, o
valor máximo da distância intragrupo foi
estabelecido como sendo 70% do valor
máximo de D2 obtido no conjunto de
menores distâncias. A contribuição re-
lativa de cada característica para a di-
versidade entre os acessos foi avaliada
pelo método proposto por Singh (1981),
que se baseia na partição do total das
estimativas das distâncias D2, conside-
rando todos os possíveis pares de indi-

víduos, nas partes devidas a cada carac-
terística. As análises foram conduzidas
utilizando-se os recursos
computacionais do programa GENES
(Cruz, 2001).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A diversidade genética entre um gru-
po de progenitores tem sido avaliada em
diferentes estudos, tendo como um dos
objetivos básicos a identificação de
parentais para futura obtenção de com-
binações híbridas de maior potencial
heterótico (Cruz et al., 2003). A menor
estimativa de distância genética entre os
acessos de cebola (D2 = 13,3) ocorreu
entre os acessos EX 3000 e Régia. Am-
bos contêm película amarela, escamas
brancas, pungência baixa e são conside-
rados cultivares de dias curtos com ciclo
de maturação precoce. A maior estimati-
va de D2 (= 432,3) ocorreu entre os aces-
sos VAL 14 e Beta Cristal. O acesso VAL
14 é uma tradicional cultivar Argentina,
de ciclo de maturação tardio, com bulbo
de película marrom escura, folhas pouco
cerosas, pungência intermediária e teor
de açúcares totais baixo. O acesso Beta
Cristal é uma cultivar adequada para de-
sidratação, produção de pasta e conser-
va. Possui ciclo de maturação precoce,
película e escamas brancas, folhas muito
cerosas, pungência intermediária e teor
de açúcares totais elevado.

Tabela 1. Agrupamento dos acessos de cebola pelo método de otimização de Tocher (grouping
of onion accessions through Tocher’s cluster analysis). Brasília, Embrapa Hortaliças, 2004.
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O método de otimização de Tocher
proporcionou a formação de treze gru-
pos de acessos (Tabela 1). O procedi-
mento hierárquico do Vizinho mais Pró-
ximo possibilitou a identificação de
doze grupos, ao se realizar o corte do
dendrograma considerando 43% de
dissimilaridade (Figura 1), com distri-
buição dos acessos nos grupos muito
similar ao agrupamento pelo método de
Tocher.

O grupo 1 (Tabela 1) concentrou a
maior parte das cultivares dos tipos
Grano e Granex, agronomicamente con-
sideradas de dias curtos e com ciclo de
maturação precoce; mas englobou tam-
bém cultivares de dias intermediários,

de ciclo de maturação médio, como Bola
Precoce, e de ciclo tardio, como Jubi-
leu. Apesar da grande diferença apre-
sentada por alguns acessos em relação
ao teor de açúcares totais (4,4% em TX
01 e 10,4% em Belém IPA 9); ao ciclo
de maturação (153 dias em XP 8418 e
175 dias em Jubileu); a pungência (4,5
µmol/g em Vale Ouro IPA 11 e 9,8
µmol/g em Composto IPA 6); e ao for-
mato de bulbo, de alongado na cv. Au-
rora a achatado na cv. São Paulo, todos
estes acessos foram reunidos no grupo
1, indicando haver ainda grande diver-
sidade entre acessos do grupo e que es-
tas características analisadas separada-
mente não foram suficientes para

colocá-los em grupos distintos. Embo-
ra a maior parte dos acessos deste grupo
possuam bulbos com película variando
de amarelo-claro a amarelo-escuro, aces-
sos de película branca (Tampico White)
e de película roxa (Roxa do Barreiro)
também compuseram o grupo.

À exceção de ‘Tampico White’, os
demais acessos de bulbos brancos do
tipo indústria migraram para o grupo 2,
exibindo estreito relacionamento (Tabe-
la 1). Os acessos do grupo 2 foram os
que apresentaram os maiores teores de
açúcares totais (de 11,6% em Primero a
16,0% em White Creole) e todos apre-
sentaram bulbos de formato achatado,
com razão entre comprimento e diâme-
tro de bulbos menor que a unidade.

O grupo 3 foi composto pela culti-
var Conquista, do tipo Baia Periforme e
pelas cultivares Mercedes e Granex 33,
do tipo Granex. As cvs. Crioula Alto
Vale e BRS Cascata, desenvolvidas para
a região sul do Brasil, além da cv. Baia
do Cedo compuseram o grupo 4 (Tabe-
la 1). Estes três acessos exibiram
pungência elevada, ciclo do plantio a
colheita bem acima da média, sendo que
as cvs. Crioula Alto Vale e BRS Casca-
ta constituem-se em genótipos impor-
tantes para o desenvolvimento de cebo-
las do tipo Cascuda tropicalizadas (Cos-
ta, 1995). Enquanto a cv. Baia do Cedo
possui bulbos tendendo para alongado
e película amarela-clara, as cvs. Criou-
la Alto Vale e BRS Cascata possuem,
respectivamente, formato globular e de
peão invertido, com película marrom-
escura. A estreita similaridade genética
exibida entre as cvs. Crioula Alto Vale
e BRS Cascata está em consonância com
os resultados obtidos por Barbieri et al.
(2003). Em outro estudo realizado por
Barbieri et al. (2005), as cultivares Au-
rora, Primavera, Baia Periforme, Madru-
gada, Crioula Alto Vale, BRS Cascata e
Petroline foram classificadas dentro do
mesmo grupo de similaridade. A culti-
var Beta Cristal foi separada em outro
grupo, resultado este também em con-
sonância com o observado no presente
estudo.

As cultivares VAL 14 e Pêra Norte,
mesmo apresentando grande diferença
quanto a pungência (8,7 e 13,0 µmol de
ácido pirúvico/g de massa fresca, res-
pectivamente), exibiram similaridade

AGR Buzar et al.

Figura 1. Dendograma de dissimilaridade genética entre acessos de cebola pelo método hie-
rárquico do Vizinho mais Próximo”. Valores na horizontal correspondem as distâncias genéti-
cas relativas. O procedimento hierárquico do vizinho mais próximo possibilitou a identifica-
ção de doze grupos ao se realizar o corte do dendrograma considerando 43% de dissimilaridade
(traço vertical) (Dendrogram of genetic dissimilarity among onion accessions through the
nearest-neighbor method. Values on the horizontal line correspond to the relative genetic
distance. The hierarchic method of the nearest-neighbor permitted to identify twelve groups,
when cut with 43% of dissimilarity (vertical line)). Brasília, Embrapa Hortaliças, 2004.



531Hortic. bras., v. 25, n. 4, out.-dez. 2007

para os demais caracteres, o que resul-
tou na alocação de ambos no grupo 5
(Tabela 1). Estas duas cultivares foram
as mais tardias entre todos os acessos
avaliados, com ciclo de 193 dias da se-
meadura a colheita.

Os acessos Roxa IPA 3, Franciscana
IPA 10, H 688, Red Creole, Excel, EX
3001, Baia Periforme Super Precoce e
TX 24 foram separados em grupos in-
dividuais, grupos 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12 e
13, respectivamente (Tabela 1). Estes
acessos exibiram diferenças fenotípicas
acentuadas para teor de açúcares totais,
que variou de 6,1% em EX 3001 a
10,8% em IPA10; formato de bulbo,
sendo o de Excel, Red Creole e IPA 10
tipicamente achatado (comprimento/
diâmetro iguais a 0,6; 0,8 e 0,8, respec-
tivamente) e o da cv. Roxa IPA 3 alon-
gado (comprimento/largura igual a 1,1);
porcentagem de bulbos com diâmetro
entre 70 e 90 mm, que variou de 0% nas
cvs. IPA 3 e Baia Periforme Super Pre-
coce a 69% na cv. IPA 10; e massa mé-
dia dos bulbos que variou de 33 g em
Red Creole a 190 g em EX 3001.

Os caracteres teor de açúcares totais,
comprimento de bulbo, número de dias
para a colheita, porcentagem de bulbos
com diâmetro entre 70 e 90 mm e mas-
sa média de bulbos foram responsáveis
por 58% de toda a variabilidade genéti-
ca presente entre os acessos (Tabela 3).
É interessante destacar que a cv. IPA 10
é derivada de seleção em população
oriunda do cruzamento entre as cvs. IPA
3 e Red Creole e que, embora a cv. Roxa
IPA 3 seja essencialmente derivada da
cv. Roxa do Barreiro, ambas exibiram
divergência genética bastante acentua-
da. Este fato demonstra que pode não
haver uma correspondência entre o re-
lacionamento genético entre acessos e
o relacionamento esperado levando-se
em consideração exclusivamente os as-
pectos fenotípicos.

Conclui-se que o germoplasma de
cebola avaliado neste estudo e disponí-
vel na Embrapa Hortaliças apresenta
uma base genética relativamente ampla.
Mesmo dentro do grupo 1, que englo-
bou 67% dos acessos avaliados, a pre-
sença de acessos fenotipicamente dis-
tintos para diversas características ana-
lisadas indica haver ainda considerável

diversidade genética. Uma alternativa
sugerida para aumentar a eficiência e
competitividade do agronegócio de ce-
bola brasileiro tem sido diversificar a
oferta de tipos varietais, procurando di-
ferenciar o produto nacional em relação
ao oferecido por mercados concorren-
tes (Vilela et al., 2005). Neste contexto,
a caracterização fenotípica e o estabe-
lecimento da distância genética entre
estes acessos constituem-se em impor-
tantes subsídios para a escolha de pro-
genitores divergentes e complementares
para o desenvolvimento de populações
segregantes em programas de melhora-
mento genético com cebola, visando à
diversificação do mercado de cultivares
nacionais.
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